
Roberto Corrêa e Juliana Saenger lançam hoje a partir das 19h00 no Foyer da Sala 
Villa-Lobos o disco Sertão Ponteado - Memórias Musicais do Entorno do DF 

desfiada na VI O I a 
Divulgação 

Roberto Corrêa: pesquisa para enriquecer a memória musical de Brasília 

Vozes da tradição do Centro-Oeste 
O encarte do CD Sertão Ponteado - Memórias do Entor-

no reúne depoimentos que explicam cada uma das manifes-
tações gravadas. O curioso é que essas informações são 

declarações gravadas pelos próprios integrantes dos grupos. 
"Ficaria mais interessante e enriquecedor que eles mesmos 
falassem sobre suas culturas", fala Juliana Saenger. 
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CANTIGAS DE RODA 
eu aprendi lãna zenda 

Escuro, fica aqui pto lado da Batai ha. 
É município de Paracatu mesmo_ 

Ia lha nasceu e criou ito.mu 

B rasília não foi construí-
da no meio do nada. 
Séculos antes do sonho 
de JK se concretizar a 
região do Entorno do 
DF já fervilhava com 

incontáveis manifestações cultu-
rais, presentes nas cidades de 
Minas Gerais e Goiás. Com  o 
objetivo de revelar aos brasilien-
ses o imenso patrimõnio que os 
cerca é que está sendo editado o 
CD Sertão Ponteado - Memórias 
Musicais do Entorno do DF. O 
disco reúne gravações de grupos 
folclóricos de sete municípios dos 
arredores do Distrito Federal, rea-
lizadas pelo violeiro Roberto Cor-
rêa e por sua esposa, a pesquisa-
dora Juliauj. Saenger. O lança-
mento acontece hoje, a partir das 
19h, no Foyer da Sala Villa-Lobos 
do Teatro Nacional. O CD será 
distribuído para escolas, bibliote-
cas, embaixadas, representações 
do Brasil no exterior e a várias 
entidades de fins culturais. 

Sertão Ponteado resulta de 
uma cooperação entre a Subsecre-
taria de Articulação para o Desen-
volvimento do Entorno, Escola de 
Música de Brasília e da Fundação 
Cultural do DF. O pesquisador 
Valério Gomes desenvolveu um 
projeto com mapeamento das 
cidades do Entorno e o que exis-
tia de interessante em suas cultu-
ras. Quando soube da idéia de 
Valério, Roberto Corrêa procurou 
imediatamente a Subsecretaria do 
Entorno, propondo que se gravas-
se um CD com essas manifesta-
ções. "Era um antigo sonho, pois 
tinha um projeto semelhante. 
Esse trabalho da Subsecretaria do 
Entorno veio direto ao meu dese-
jo", conta Roberto. 

Espontâneas - O encontro 
ocorreu em um período em que 
Roberto Corrêa pensava em pedir 
demissão da Escola de Música, já 
que sua agenda, cada vez mais 
preenchida com shows, o impedia 
de dar aulas. Para não perder o 
professor, o então diretor Luís 
Tibana optou em cedê-lo à Subse-
cretaria do Entorno para que ele 
desenvolvesse o trabalho conce-
bido por Valério Gomes. Para dar 
o pontapé à pesquisa faltavam 
apenas os recursos. Então entrou 
a Fundação Cultural, como patro-
cinadora da empreitada. 

Confirmada a parceria, a 
dupla de pesquisadores, Corrêa e 
Saenger, procurou. cooceituar a 
atividade. "Nosso objetivo era 
realizar as gravações diretamente 
com os grupos, sem produzir 
qualquer tipo de arranjo em estú-
dio, a fim de tornar esses registros 
os mais espontâneos possíveis", 
explica Juliana Saenger. Para as 
gravações, os dois contaram gra-
vadores e microfones DAT per-
tencentes à própria Viola Corrêa, 
empresa de propriedade do vio-
leiro. A Roberto coube utilizar 
sua experiência em estúdios, 
como músico e produtor, para 
operar o equipamento. 

A intenção inicial de Roberto 
Corrêa e de Juliana Saenger era 
gravar em 40 cidades do Entorno 
brasiliense. Entretanto, se depara-
ram com tamanha quantidade de 
informação a ser absorvida que 
terminaram se concentrando em 
apenas oito municípios (Bonfinó-
polis, Sagarana, Arinos, Buritis, 
Paracatu, Formosa, Luziânia e 
São João D'Aliança). Nessas loca-
lidades eles coletaram para o CD 
cantorias de devoção (folias de 
Reis e do Divino) e de diversão, o 
terço cantado, a Dança de São 
Gonçalo, cantos de trabalho e 
cantigas de roda. 

Com muito material na mão, 
os dois procuraram ser bastante 
criteriosos, eliminando gravações 
com menos qualidade ou incluin-
do apenas trechos de algumas 
manifestações. Certas folias che-
gavam a durar até três horas, com 
o mesmo andamento e melodia, 
porém com uma letra diferente, 
numa estrutura similar à de um 
mantra. A solução nesses casos foi 
incluir apenas trechos, que 
dariam uma sugestão do conteú-
do global. "Tivemos de utilizar o 
tempo máximo de um CD aqui no 
Brasil, 75 minutos, mesmo assim 
ainda sobrou coisa para mais 
outro CD", informa Corrêa. "-
Foram duas semanas de crise aqui 
em casa, tentando" Ver o que deve-
ria ou não entrar no CD", recorda 
Juliana. 

Domínio Público - Na visão 
de Juliana Saenger e Roberto 
Corrêa trazer a cultura do cer-
rado à tona possibilitará um 
grande enriquecimento para 
Brasília, cidade tida como capi-
tal do rock e outros gêneros. Se 
a proximidade geográfica com o 
Entorno é fato, culturalmente a 
distância entre Brasília e as 
regiões adjacentes é enorme, 
conforme atesta Roberto Cor-
rêa. "Nas escolas quando se fala 
em folclore mencionam-se os 
índios do Amazonas ou as tradi-
ções do Sul do país, mas não se 
discute a região Centro-Oeste. 
Quando se pensa em MPB é 
música do Rio ou da Bahia. Mas - 
eu não sou do litoral, a minha 
cultura é interiorana". O músi-
co observa: "Veja o caso de Per-
nambuco. Artistas como Leni-
ne, Chico Science e Mestre 
Ambrósio se inspiraram em 
suas tradições para realizar um 
trabalho moderno. Imagine que 
experiências os músicos de Bra-
sília não criariam a partir da 
fusão com elementos do Entor-
no. O rock da cidade ficaria 
muito mais rico." 

Segundo Roberto Corrêa, além 
da preservação de uma tradição, 
existe um fator didático impor-
tante envolvendo a elaboração de 
um catálogo de todo esse- manan-
cial disponível no Entorno. Para o 
violeiro o registro ajuda a dar 
nome aos bois quanto ao crédito 
das expressões culturais de domí-
nio público, um hábito não muito 
difundido entre os músicos brasi-
leiros. "Na música é comum as 
pessoas se apropriarem de algo 
sem saber ao certo de onde vem. 
Se você quiser gravar Cutelinho 
precisa pagar os direitos autorais 
ao Paulo Vanzolial,, porque ele 
adaptou o tema. Mas adaptou 
como e de onde?", questiona 
Roberto, que acrescenta: "Com 
essas manifestações registrad),s 
como tradicionais, os músicos 
passam a conhecer sua origem e 
têm a liberdade de criar seu arran-
jo em cima do tema, recebendo os 
direitos autorais pela sua adapta-
ção." 

Estimulados com o fruto de 
sua primeira visita, Juliana Saen-
ger e Roberto Corrêa esperam o 
apoio de patrocinadores para a 
edição de novos CDs, dado que o 
campo de trabalho é gigantesco, 
incluindo-se aí áreas de cidades-
satélites de Brasília, como o 
Gama e Planaltina. Mas inde-
pendente de patrocínio, eles 
continuam gravando. Roberto 
até pensa em um dia lançar pela 
Viola Corrêa uma série de discos 
nos moldes do selo Marcus 
Pereira, que gravou na década de 
70 preciosidades da música 
popular do Nordeste, Norte, 
Goiás e das demais regiões brasi-
leiras. 

"O que eu acho mais emocio-
nante nesse disco é o fato dele sé 
relacionar com o respeito à tradi-
ção, ao pai, ao avô, à ancestralida-
de. Esse CD é maior do que a gen-- 
te e do que nosso trabalho", 
declara Juliana Saenger. "Esse 
disco me fez ficar mais orgulhoso 
ainda das minhas raízes, enrique-
cendo minhas emoções e senti-
mentos. Em tempos de globaliza-
ção, se conhecemos a cultura de 
nossa terra não vamos entrar ein 
uma canoa furada de ninguém", 
avalia Corrêa. 
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